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ATA DA OITAVA SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DOIS MIL E DEZESSEIS, REALIZADA AOS VINTE E OITO DIAS DO MÊS DE MARÇO.       
Às vinte horas do dia vinte e oito do mês de março do ano dois mil e dezesseis, reuniu-se a edilidade local no salão nobre “Arnaldo de Rosis Garrido” da Câmara Municipal de Bebedouro, sob a presidência do vereador José Roberto De Rosis Mazeu, sendo este secretariado pelos vereadores Nasser José Delgado Abdallah, 1º secretário, e Luiz Carlos de Freitas, 2º secretário, e estando presentes os vereadores Angelo Rafael Latorre Daolio, Fernando José Piffer, José Baptista de Carvalho Neto, Paulo  Henrique Ignácio Pereira, Sebastiana Maria Ribeiro Tavares, Tiago Bosco de Souza Elias, Valdeci Ramos de Castro e Waldomiro Carlos Zola. Aberta a sessão, o presidente solicitou ao vereador   Angelo Daolio que lesse um versículo da Bíblia Sagrada na tribuna. Feita a leitura, o presidente indagou dos edis se estavam de acordo com o teor da ata da 7ª (sétima) sessão ordinária, à qual não houve retificações nem impugnações da parte de nenhum vereador. Solicitou então ao 1º secretário que lesse a matéria constante do Expediente da pauta do dia. CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS - OFÍCIOS ENVIADOS AO PRESIDENTE - balancetes da Prefeitura Municipal de Bebedouro, SAAEB, SASEMB e IMESBVC referentes ao mês de fevereiro de 2016. OFÍCIOS ENVIADOS AOS VEREADORES - da TEBE ao vereador Paulo Bola; do Conselho Municipal para Assuntos da Pessoa com Deficiência de Bebedouro e da EMEB João Pereira Pinho (indicam nome ao título Trabalhador do Ano 2016); do Sindservidor.  CONVITES - do Departamento Municipal de Agricultura, Abastecimento e Meio Ambiente. PROJETOS - Projeto de Lei n. 24/2016, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Executivo a conceder subvenções às entidades do município de Bebedouro que especifica. Projeto de Lei n. 25/2016, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre abertura de crédito suplementar no valor de R$ 250.000,00 (duzentos e cinquenta mil reais), que especifica. Projeto de Lei n. 26/2016, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre abertura de crédito especial no valor de R$ 250.000,00 (duzentos e cinquenta mil reais), que especifica. Projeto de Lei n. 27/2016, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre abertura de crédito suplementar no valor de R$ 81.000,00 (oitenta e um mil reais), que especifica. Projeto de Lei n. 28/2016, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre abertura de crédito especial no valor de R$ 750.000,00 (setecentos e cinquenta mil reais), que especifica. Projeto de Lei n. 29/2016, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre abertura de crédito suplementar no valor de R$ 25.000,00 (vinte e cinco mil reais), que especifica. Projeto de Lei n. 30/2016, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre abertura de crédito especial no valor de R$ 3.000.000,00 (três milhões de reais), que especifica. Projeto de Lei n. 31/2016, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre abertura de crédito suplementar no valor de R$ 360.000,00 (trezentos e sessenta mil reais), que especifica. Projeto de Lei n. 32/2016, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre abertura de crédito suplementar no valor de R$ 661.500,00 (seiscentos e sessenta e um mil e quinhentos reais), que especifica. Projeto de Decreto Legislativo n. 05/2016, de autoria do vereador Chanel - Solidariedade, que concede título de Cidadão Bebedourense ao Sr. Salim Taha, que especifica. INDICAÇÕES - Beto Mazzeu - Democratas - n. 88/2016 (estudo da possibilidade de demarcar mais um bolsão para estacionamento de motos nas imediações da confluência das ruas São João e Rubião Júnior, centro da cidade); n. 89/2016 (construção de uma canaleta para o escoamento das águas pluviais e, ato contínuo, o necessário recapeamento da pavimentação asfáltica no trecho localizado na confluência da Rua Geracy Ferreira dos Santos com a Rua José Minholo, na divisa dos Residenciais Bebedouro e Souza Lima); n. 90/2016 (instalação de um semáforo na confluência da Avenida Prefeito Edne José Piffer com a Rua Oswaldo Garrido, Residencial Centenário); n. 91/2016 (adoção de ações voltadas ao combate da proliferação de escorpiões no nosso município, com mais rigor com o asseio dos terrenos desocupados (públicos e privados) e, nos termos do que competentemente já vem fazendo em relação ao combate ao mosquito Aedes aegypti, também a conscientização dos cidadãos sobre as formas possíveis de combater esses perigosos aracnídeos); Engenheiro Nasser  - n. 92/2016 (reparos na iluminação pública em diversos postes da Alameda Camaçari, Chácaras Parati, onde a escuridão provoca natural sensação de insegurança nos moradores, além de muita indignação, tendo em vista inclusive que a CIP está sendo cobrada em suas contas de energia); n. 93/2016 (reparos na iluminação pública em diversos postes da Alameda Corcovado, Jardim Parati, nas proximidades do Lar do Idoso Dr. Ricardo Dias de Toledo, onde a escuridão provoca natural sensação de insegurança nos moradores, além de muita indignação, tendo em vista inclusive que a CIP está sendo cobrada em suas contas de energia); n. 94/2016 (reparos na iluminação pública em diversos postes da Alameda Mucuri, Jardim Parati, nas proximidades da clínica de fisioterapia da Unifafibe, onde a escuridão provoca natural sensação de insegurança nos moradores, além de muita indignação, tendo em vista inclusive que a CIP está sendo cobrada em suas contas de energia); n. 104/2016 (estudos para melhoria do fluxo dos veículos da Rua Alagoas, os quais, ao cruzarem a Avenida Raul Furquim, ficam longo tempo esperando, principalmente nos horários de pico); Paulo Bola  - n. 95/2016 (execução de serviços de tapa-buracos na Rua Rubião Júnior, nas proximidades do número 540); n. 96/2016 (execução de serviços de tapa-buracos na Rua Antonio Deleuze, cruzamento com a Rua Luiz dos Santos, Jardim das Acácias); n. 98/2016 (construção de canaleta no padrão da existente no cruzamento da Rua Rubião Júnior com a Rua São João (defronte à Casa Útil), para escoamento de água na confluência da Alameda Francisco de Souza Braga com a Rua Cerio Galão, Residencial Eldorado); n. 99/2016 (execução de serviços de tapa-buracos na Rua Antonio Calixto Rodrigues, Jardim das Acácias, nas proximidades do número 130); n. 100/2016 (execução de serviços de recapeamento em toda a extensão da Rua Barretos, Jardim Ciranda); n. 103/2016 (estudos para a colocação de uma lombofaixa fazendo a ligação da calçada da Avenida Sérgio Sessa Stamato com a calçada da Praça Paula Frassinetti, que fica ao lado da Avenida Hércules Pereira Hortal); Sebastiana - Democratas - n. 97/2016 (vistoria da pavimentação asfáltica do Jardim De Lúcia, objetivando realizar serviços de operação tapa-buracos e/ou recapeamento e, também, definir a necessidade de canaletas para o adequado escoamento das águas pluviais); n. 101/2016 (envio de projeto de lei que disponha sobre norma para o embarque e o desembarque de pessoas do sexo feminino em período noturno no transporte coletivo urbano do município de Bebedouro); Mirim Zola - PPS - n. 102/2016 (operação tapa-buracos na Rua José Mazeu, em frente às residências n. 209 e 197, Jardim Talarico). MOÇÕES - n. 47/2016 - Sebastiana - Democratas, de PESAR à família Faria, pelo passamento da Srª Benedita, ocorrido dia 19 de fevereiro último; n. 48/2016 - Sebastiana - Democratas, de PESAR à família Morgante, pelo passamento do Sr. Álvaro, ocorrido dia 19 de fevereiro último; n. 49/2016 - Sebastiana - Democratas, de PESAR à família Gallo, pelo passamento da Srª Aparecida Maria, ocorrido dia 20 de fevereiro último; n. 50/2016 - Sebastiana - Democratas, de PESAR à família Tosawa, pelo passamento do Sr. Shiguetochi, ocorrido dia 25 de fevereiro último; n. 51/2016 - Sebastiana - Democratas, de PESAR à família Rosa, pelo passamento do Sr. Antônio Apparecido, ocorrido dia 28 de fevereiro último; n. 52/2016 - Sebastiana - Democratas, de PESAR à família Maruci, pelo passamento do jovem Fidelis Henrique, ocorrido dia 02 de março último; n. 57/2016 - Paulo Bola, de CONGRATULAÇÕES E APLAUSOS a M. Vigo Produtos Alimentícios Ltda., detentora do nome fantasia Distribuidora de Bebidas Sobebe Malta, de de propriedade dos empresários Marcelo Vigo e Alessandra Minaré Vigo, pela passagem de seus 20 anos de fundação, comemorada no último dia 18 de março de 2016; n. 58/2016 - Paulo Bola, de CONGRATULAÇÕES E APLAUSOS aos empresários farmacêuticos Rodrigo Fávaro e Alexandra de Freitas Reis, pela inauguração no último dia 16 de março da Farmácia Bigfort;  n. 59/2016 - Dr. Tiago, Angelo Daolio - PSDB -, Dr. Fernando Piffer - PSDB - , Chanel - Solidariedade -, Beto Mazzeu - Democratas - , Engenheiro Nasser, Paulo Bola, Sebastiana - Democratas - , Sensei - Democratas -  e Mirim Zola - PPS, de REPÚDIO à presidente Dilma Rousseff por sua insensibilidade política ao nomear e insistir na nomeação do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, Lula como o novo ministro-chefe da Casa Civil (cargo mais importante do gabinete presidencial), embora investigado na operação Lava Jato e num momento tão delicado da nação, quando, em vez de tentar salvar o pescoço de quem quer que seja, deveria estar preocupada em resgatar a confiabilidade e a governabilidade necessárias para recolocar o país nos trilhos. Concluída a leitura, o presidente informou sobre os despachos que seriam dados às matérias e que os balancetes se encontravam à disposição dos senhores vereadores na Secretaria da Casa, passando, em seguida, à Questão de Ordem Regimental. O vereador Engenheiro Nasser solicitou a dispensa dos trâmites dos regimentais, para inclusão ao Expediente, às Moções de Pesar n. 61 e 62/2016, ambas de sua autoria. A vereadora Sebastiana solicitou concessão de urgência, para inclusão à Ordem do Dia, aos Projetos de Lei n. 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31 e 32/2016, todos de autoria do Poder Executivo, o vereador Chanel (José Baptista) ao Projeto de Decreto Legislativo n. 05/2016, de sua autoria, e o vereador Dr. Fernando Piffer à Moção de Repúdio n. 59/2016, de autoria de dez vereadores (edilidade menos o vereador Freitas). Não havendo nenhum outro pedido, o presidente passou à Palavra Livre no Expediente. O vereador Engenheiro Nasser comentou suas indicações constantes da pauta. (Vide pág. 2.) O presidente suspendeu momentaneamente a sessão porque o munícipe Chico Chaveiro (Francisco Granado Pádua) havia acabado de agredi-lo física e verbalmente. Reabrindo logo depois a sessão, passou a palavra ao vereador Nasser, que retomou sua fala sobre sua indicação n. 104/2016. Agradeceu em seguida ao Executivo, em nome de munícipes, por ter atendido a seu pedido de que reconstruísse uma ponte na BBD-080, a estrada velha de Colina, repercutiu reclamações de usuários do transporte coletivo urbano a respeito da demora na passagem dos ônibus, e, advertindo que no fim de semana ocorrera outro roubo numa escola municipal e também outro roubo no cemitério municipal, e mencionando o incidente que havia ocorrido na Casa minutos antes, indagou a razão de o Executivo não ter ainda chamado para tomar posse os candidatos aprovados no concurso público da Guarda Municipal. Comentou ainda que ele faria o possível para ir à reunião no DMS no dia seguinte para mais uma vez tratarem do problema da falta de médicos nos postos de saúde, e ecoou reclamações de aposentados e pensionistas sobre os critérios exigidos pelo SASEMB para o recadastramento anual obrigatório, opinando que é preciso desburocratizar a máquina pública municipal. O vereador Beto Mazzeu esclareceu que Chico Chaveiro lhe fizera um sinal [com a mão], e quando ele, Beto, foi até ele para saber de que se tratava, o munícipe perguntou-lhe se ele ia assinar a moção de repúdio à presidente da República, e como ele lhe respondeu que sim, mesmo porque tinha o direito de fazê-lo, bem como o advertiu, sabendo de seu histórico de tumultuar sessões, que o colocaria para fora se ele tumultuasse a sessão, o munícipe o agrediu fisicamente. Solicitou então ao vice-presidente que assumisse a presidência da Mesa para que ele pudesse ausentar-se momentaneamente da sessão para registrar o Boletim de Ocorrência. Assumindo a presidência da Mesa, o vereador Dr. Fernando Piffer passou a palavra à vereadora Sebastiana. Esta repudiou a atitude de Chico Chaveiro, opinando que fora uma falta muito grande de respeito de sua parte para com o presidente da Casa e esclarecendo que haviam formulado a moção de repúdio à presidente por causa de tudo o que vem acontecendo no país. Comentou ainda que aqueles que se achavam na política eram, normalmente, agredidos verbalmente e por escrito, contudo, pensava que a tudo extrapolava quando se partia para agressão física. Falou então com satisfação da entrega das casas aos mutuários do Residencial Bebedouro Cidade Coração, apelando aos contemplados para que denunciassem as pessoas que vendessem ou alugassem seu imóvel com a alegação de que não iriam morar naquela “lonjura”, entrega, acresceu, que contara com a presença do ministro das Cidades Gilberto Kassab e de autoridades da região. Por último, discorreu sobre sua indicação n. 101/2016, constante da pauta. (Vide pág. 2.) O vereador Chanel (José Baptista) parabenizou o prefeito pela entrega das casas do Residencial Bebedouro Cidade Coração e também pela presença do ministro das Cidades ao evento, o que, a seu ver, demonstrava que Bebedouro tem hoje representantes que conseguem falar diretamente com as pessoas importantes que poderiam mudar a vida da cidade, opinando que somente quem tem representatividade pode fazer com que tais pessoas nos visitem. Dirigindo-se depois ao vereador Freitas, deixou claro que na sessão anterior em nenhum momento ele quisera dizer que ele, Freitas, tivera algum tipo de vantagem com a COAF, não obstante tivesse usado a tribuna, tempos antes, para alertar que, se nada fosse feito, a Cooperativa iria embora para Colina, a exemplo de outros vereadores que “vendiam aquela informação” para pressionar o prefeito [a fazer algo para manter a referida cooperativa aqui]. Dirigindo-se em seguida ao presidente do Sindservidor, Sr. Basílio, presidente à sessão, desafiou-o a explicar-lhes por que razão ficara três anos e meio sumido da Casa, e lhe disse que ele, Chanel, não retirava nada do que falara ali na semana anterior, porque era ele, Basílio, que estava fazendo confusão na cabeça das pessoas a respeito da decisão judicial sobre as Gratificações de Representação e de Nível Superior dos servidores. Falando ainda ao Sr. Basílio, que o interrompia frequentemente, disse-lhe que ele, Chanel, não era vereador em 1997, quando fora votada a lei que instituiu o Estatuto dos Servidores, razão pela qual não tinha aprovado uma lei inconstitucional, como ele, Basílio, havia afirmado numa entrevista, opinou que ele, Basílio, aparecia na Casa somente agora porque nos últimos três anos e meio recebera uma gratificação acima do valor, quando deveria dar exemplo aos demais servidores, que ele era um cara de pau de dizer que ele, Chanel, invadira o Sindicato, e que ele ganhava uma gratificação de Bebedouro para trabalhar por outros municípios, já que declarara numa entrevista que trabalhava em outras cidades da região. Concluiu sua fala opinando que, infelizmente, o Sindicato não tem representatividade. Reassumindo a presidência da Mesa, o vereador Beto Mazzeu passou a palavra ao vereador Dr. Tiago.  Este noticiou que havia três semanas ele vinha acompanhando casos de pacientes com escaras no HC de Ribeirão Preto, com o objetivo de trazer o projeto de tratamento para cá, melhorando com isso a qualidade de vida das famílias daqueles que sofriam do problema e propiciando aos pacientes as condições adequadas de viver com dignidade a fase terminal de seus dias. O vereador Freitas, falando dos incidentes ocorridos na Casa ― a violência física sofrida pelo presidente e o bate-boca entre o vereador Chanel e o Sr. Basílio ―, opinou que sempre está errado quem usa de violência física ou verbal, e solicitou ao presidente da Câmara que desse ao presidente do Sindservidor o direito de responder ao vereador Chanel ali na tribuna. Pediu ainda que provassem que era verdade o que o vereador Chanel teria dito numa entrevista, isto é, que a iniciativa da ação que causou a extinção das Gratificações de Representação e de Nível Superior do funcionalismo havia sido dos vereadores da oposição. Sublinhou então que Bebedouro já havia sido contemplada com 1480 casas pelo programa federal Minha Casa, Minha Vida, considerando-se os três residenciais, Cidade Coração, Dr. Pedro Paschoal e Jardim Itália, advertiu que até aquele momento haviam sido assinados 4000 milhões de contratos no país pelo programa e que a presidente assinaria outros 2000 milhões, opinou que aquele era o maior programa popular de interesse social da América Latina e disse que ele acreditava que poucos mutuários vendiam ou alugavam seu imóvel, mesmo porque pagavam tão pouco pela prestação que poderiam, com o que sobraria do dinheiro do aluguel que deixavam de pagar, comer muito melhor em casa. O vereador Paulo Bola opinou que o que a população queria era ouvir os vereadores falarem dos problemas que a afetavam, como, por exemplo, da segurança pública, informou que o diretor do DMS o havia convidado para uma reunião no dia seguinte no hospital municipal e que, das três licitações feitas para a área, a do CAPS fora positiva e as outras duas negativas, lembrando que desde outubro do ano anterior vinha ele alertando que chegaria um momento em que implodiria o problema da falta de médicos nos postos de saúde. Comentou em seguida suas indicações n. 103 e 100/2016, constantes da pauta (vide pág. 2), bem como suas moções n. 52 e 53/2016, também constantes da pauta. (Vide pág. 3.) Comentou depois o ofício que ele recebera da Concessionária TEBE sobre a limpeza da Rua Amazonas, segundo a qual cabia à Prefeitura proceder àquele trabalho. O vereador Angelo Daolio disse que realmente tinham vindo casas do governo federal, no entanto, advertiu, era fantástico o que o governo estadual vinha investindo em Bebedouro, milhões e milhões de reais em diversas obras, algumas das quais mencionou, advertindo que hoje a cidade é um canteiro de obras graças à confiança que o governador e vários parlamentares têm em alguns vereadores e no prefeito. Informou então que ele, o vereador Dr. Fernando Piffer, o prefeito e o diretor Gilmar Feltrin iriam a São Paulo na quinta-feira próxima para tratarem no DER do problema da interrupção da pista da rodovia [Armando de Salles Oliveira] [para a realização da obra de galerias pluviais], opinou que a cidade continua a crescer, como o comprovavam as novas empresas aqui instaladas, que, por conta do novo hospital, seríamos referência regional na Saúde, salientou a importância de eles, vereadores, continuarem a trabalhar pela cidade e disse, a propósito das pessoas que falavam “besteira”, que uma coisa era estarem do lado de dentro e outra do lado de fora, as quais, acresceu, pensavam que era fácil [ser político], mas não era não; pelo contrário, era muito difícil. O vereador Dr. Fernando Piffer repudiou a agressão física praticada pelo munícipe Chico Chaveiro contra o presidente da Câmara, culpa, a seu ver, do líder [Lula] que estava sendo investigado, o qual, por conta disto, vinha incitando as pessoas a pegar em armas neste momento crítico que estamos vivenciando. Apresentou então imagens de um acidente envolvendo uma motocicleta devido a buracos na rua e falta de iluminação no local, disse que o PSDB trouxera recursos para pavimentação asfáltica e advertiu que, a respeito da opinião de quem podia e quem não podia falar, lutavam eles pela liberdade do cidadão, porém, opinou, para que as pessoas sejam livres, precisam de emprego, remuneração, não de cabide de emprego em sindicatos, administrações, nem meios assistenciais (esmola estatal). Comentando então que a Páscoa representava a passagem e a renovação, opinou que era isto que as pessoas queriam segundo as pesquisas, o impeachment da presidente, e, respondendo àqueles que pensavam que estava tudo ótimo no país, disse que era dramático o custo social dessa “irresponsável condução da política econômica nesses trezes anos do PT e do PMDB”, questão sobre a qual discorreu. Opinou ainda que a falta de credibilidade do governo federal acabava corroendo, por meio da inflação, não apenas a União, mas também os estados e os municípios em todas as áreas, como na Saúde, de cujos problemas estava ele bem inteirado. Advertiu também que os vereadores não tinham poder de execução, apenas de alertar as autoridades competentes de como deveriam proceder, que na quinta-feira próxima ele e o vereador Angelo tentariam mais uma vez ajudar o Executivo, daquela feita buscando solução para o problema da obra de construção das galerias pluviais no Parque Eldorado, e opinou que a gestão pública é difícil, razão pela qual ele aconselhava os futuros candidatos a prefeito a prepararem-se para os problemas que por certo enfrentariam; caso contrário, nem deveriam sair candidatos. Aconselhou ainda os diretores municipais a não xingar os vereadores nem as pessoas que os procuravam, porque ganhavam para atendê-los, e, se não conseguiam fazer isso, deveriam pedir para sair, a exemplo do que fizera Edson Aparecido, secretário da Casa Civil de São Paulo. Opinou em seguida que “o PT e o PMDB acordaram tarde, seus incompetentes ministros e o bando que colocaram para governar este país”, disse que ele não concordava com a violência, com os chamados à população para pegarem em armas e irem para as ruas, e que ele não tinha culpa na condenação de líderes petistas como José Dirceu, Vaccari, o marqueteiro, etc., fazendo votos de que fossem presos todos os culpados, mesmo os de seu partido. Ato contínuo, disse que ele não tinha “culpa” de a Câmara atual ter aprovado a lei que instituiu trinta horas para os profissionais da Saúde e também a lei que criou o SESMT, o que, a seu ver, deixou “nervosinhas” certas pessoas que haviam lutado sem sucesso por tais benefícios, aconselhou os autores da ação judicial que prejudicou os servidores municipais a assumirem responsabilidade pelo ato, insinuou que não eram eles, vereadores, que ganhavam comissão para ficarem quietos, opinou que a população estava cansada das pessoas que tinham duas caras, que agiam de um jeito na situação e de outro na oposição, coisa que ele jamais fizera, e disse que ele fora perseguido durante o governo municipal do PT, impedido de trabalhar, mas ficara “numa boa”, não fizera escândalo nem entrara com ação contra o Executivo, e, em razão disso, aquele fora o momento em que ele mais crescera na vida como pessoa e profissional da Saúde, acrescendo que o ex-prefeito petista, Davi Peres Aguiar, estivera em 2008 em sua casa para pedir desculpas a ele e a sua esposa Carla por aquilo que fizera com ambos quando prefeito, por cuja atitude, de homem, ele o parabenizava. Opinou ainda que o tempo não perdoa os incompetentes, em todas as áreas, disse ao vereador Paulo Bola que somente falar às vezes não resolve, que as pessoas queriam que eles falassem de seus problemas e também os resolvessem, e concluiu sua fala advertindo os futuros candidatos a prefeito de que enfrentariam os mesmos problemas que o atual prefeito enfrenta. Encerrada a Palavra Livre, o presidente passou à Explicação Pessoal. A vereadora Sebastiana comentou com pesar que, segundo matéria do “Estadão”, a crise provocara o fechamento de 4400 fábricas, entre as quais uma metalúrgica de 80 anos de existência e uma indústria têxtil, opinando que, doesse a quem doesse, deviam ser pegos todos os políticos corruptos, e que a situação não melhoria. Informou então que ela enviaria uma moção de apelo à Secretaria da Saúde e à FURP a respeito da falta de medicamentos de alto custo, disse que, infelizmente, das três licitações realizadas para a contratação de médicos, somente a do CAPS fora positiva, já que as outras duas, para prejuízo da população, haviam sido contestadas, e fez suas as palavras do radialista Roberto Oliveira de que havia pessoas que somente apontavam o dedo. Informou ainda que ela enviaria um ofício à TEBE a respeito da estrada velha de Terra Roxa. O vereador Chanel repudiou a atitude de Chico Chaveiro, com o que, a seu ver, este perdera a razão. Discorreu então sobre os projetos de lei que votariam aquela noite, os quais dispunham sobre abertura de crédito para obras de pavimentação asfáltica, agradecendo ao deputado Paulinho da Força pelas verbas que liberara, a seu pedido, para aquele fim, e indagando onde estavam as lideranças políticas que haviam levado votos do município, mas não retribuíam esses votos. Agradeceu também ao governo federal por sempre tê-lo recebido bem, bem como ao prefeito e a vários servidores municipais por todo o apoio que lhe deram para tal conquista. O vereador Dr. Tiago comentou que havia um ano ele previa a falta de médicos nos postos de saúde por conta dos problemas burocráticos e jurídicos na contratação de médicos, reflexo, a seu ver, [das políticas] do governo federal, opinando que não adiantava nada trocarmos a presidente da República e outras autoridades, pois tínhamos de mudar as leis, fazermos as reformas fiscal e política; caso contrário, vivenciaríamos daqui a vinte anos os mesmos problemas de hoje, vivenciados há vinte anos e que culminaram com o impeachment de Collor, como o comprovava a lista da Odebrecht, na qual se via que mais de duzentos políticos haviam se envolvido em propinas desde o ano de 1980. Opinou ainda que, com a crise econômica, aumentaria a violência por meio de drogas, assaltos, etc., e que o governo federal nada fazia para mudar essa realidade, tanto que somente víamos discussões sobre CPI, impeachment, Operação Lava Jato (sic), coisas que, a seu ver, eram funções exclusivas do Ministério Público e da Polícia Federal, e nenhuma ação voltada, por exemplo, a resolver os graves problemas da Saúde, que, advertiu, se encontra um caos, sobretudo nos outros estados brasileiros. Parabenizou então Cesar Michelon, o Cesinha, ex-jogador do Palmeiras, por ter fundado a Ong Instituto Vida e Amor, na qual ele, Tiago, tinha orgulho de trabalhar prestando assistência médica a pessoas carentes. Por fim, opinou que a população deveria pesar na balança o que cada vereador trouxera de concreto para a cidade. O vereador Freitas disse ao vereador Dr. Tiago que o “Fantástico”, da Globo, noticiara a declaração de uma funcionária da Odebrecht de que mais de quinhentos políticos haviam recebido propina da empresa, e também que o juiz Sergio Moro dissera que não os investigaria e ainda determinara o sigilo absoluto sobre a referida lista, contudo, esta vazara, advertindo que, entre os políticos constantes da lista da empresa, trinta e quatro faziam parte da comissão que julgaria o impeachment da presidente, o que, a seu ver, poderia levar-nos a imaginar quais seriam de fato os interesses desses políticos no impeachment da presidente, contra a qual, segundo ele, não havia uma só denúncia. Opinou ainda que precisávamos saber quem de fato queria acabar com a Operação Lava Jato (sic), se políticos da situação ou aqueles que constavam da referida lista, e que todo aquele que tivesse feito caixa 2 teria de pagar por esse crime, fosse de que partido fosse. Advertiu também que muitas vezes cobrara ele da Administração que inscrevesse o município no programa federal Mais Médicos, coisa que a Administração não fizera, razão pela qual Bebedouro não recebera nenhum médico do programa, ao passo que Matão recebera 16; no entanto, vereadores subiam à tribuna para jogar a culpa no governo federal pela falta de médicos na cidade. O vereador Paulo Bola informou que ele apresentaria uma indicação pedindo a colocação de ventilador no necrotério municipal, cobrou novamente do Departamento de Obras que reinstalasse a academia de ginástica ao ar livre na zona sul, advertindo que as obras que eles, vereadores, pediam, eram destinadas à população, não a eles próprios, disse que no You Tube havia falas de vereadores de legislaturas passadas cobrando as mesmas coisas que eles cobravam e opinou que as obras não saíam porque departamento batia cabeça com departamento, ou então porque os diretores eram orientados a não atender aos pedidos de determinados vereadores. Informou depois que ele estaria no hospital municipal no dia seguinte para participar da reunião em que discutiriam os problemas na Saúde, opinou que a servidora Cláudia tem respeito para com todos os vereadores, coisa que falta a outros servidores, e que a líder do Governo deveria explicar-lhes [as causas dos problemas na Administração]. O vereador Mirim Zola externou repúdio e indignação com o “atentado” cometido por Chico Chaveiro no início da sessão contra o presidente da Casa. Discorreu em seguida sobre sua visita à Biblioteca Municipal, a cujo trabalho e organização teceu loas, comentou sua indicação n. 102/2016, constante da pauta (vide pág 2), o e-mail que ele encaminhara em 2013 à Secretaria de Gestão Pública, gerida então pelo hoje deputado Davi Zaia, requisitando a implantação do Poupatempo em Bebedouro, e também seu envolvimento na solicitação de casas populares pelo CDHU. O vereador Dr. Fernando Piffer disse que ele já havia presenciado em outros momentos cenas parecidas com a cena a que eles haviam assistido na Casa aquela noite, na própria Câmara, na Assembleia Legislativa e aquela tarde no Congresso Nacional, quando uma turma de petistas brigara com os advogados da OAB que tentavam entregar um novo pedido de impeachment da presidente da República. Lamentou tais atos, em cuja execução, a seu ver, o PT é especialista, advertiu, em alto e bom som, que ninguém os intimidaria e que, se alguém viesse à Casa “fazer graça”, a polícia teria de agir, aconselhando Chico Chaveiro a sair novamente candidato a vereador, quando, uma vez eleito, poderia falar ali na tribuna toda segunda-feira. Afirmou depois que ele e Angelo Daolio haviam feito sua parte enquanto vereadores trazendo recursos para cidade e “promulgando” leis que beneficiavam os cidadãos e os funcionários, leis que o “sindicato do PT” pedia e nem mesmo o prefeito do PT conseguira executar. Opinou ainda que nada acontecia sem o prefeito. Dirigindo-se em seguida ao vereador Freitas, disse-lhe que a presidente da República cometera crime de responsabilidade, as chamadas Pedaladas Fiscais, bem como descumprira o Orçamento da União; além disso, seus marqueteiros já haviam confessado a existência de caixa 2 em sua campanha eleitoral de 2014. Disse também ao vereador Freitas que o TSE julgaria a chapa como criminosa, tornando ambos, a presidente e o vice-presidente, inelegíveis. Encerrada a Explicação Pessoal, o presidente consultou os edis sobre os pedidos feitos na Questão de Ordem Regimental. Havendo concordância com os pedidos, os projetos passaram a constar da Ordem do Dia e as moções de pesar a constar do Expediente. Ato contínuo, o presidente passou à Ordem do Dia, consultando o plenário se concordavam em discutir e votar em bloco os Projetos de Lei de n. 24 a 32/2016, por se tratarem de mesma matéria. Havendo concordância, o presidente passou à discussão dos referidos projetos. Projeto de Lei n. 24/2016, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Executivo a conceder subvenções às entidades do município de Bebedouro que especifica. Projeto de Lei n. 25/2016, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre abertura de crédito suplementar no valor de R$ 250.000,00 (duzentos e cinquenta mil reais), que especifica. Projeto de Lei n. 26/2016, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre abertura de crédito especial no valor de R$ 250.000,00 (duzentos e cinquenta mil reais), que especifica. Projeto de Lei n. 27/2016, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre abertura de crédito suplementar no valor de R$ 81.000,00 (oitenta e um mil reais), que especifica. Projeto de Lei n. 28/2016, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre abertura de crédito especial no valor de R$ 750.000,00 (setecentos e cinquenta mil reais), que especifica. Projeto de Lei n. 29/2016, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre abertura de crédito suplementar no valor de R$ 25.000,00 (vinte e cinco mil reais), que especifica. Projeto de Lei n. 30/2016, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre abertura de crédito especial no valor de R$ 3.000.000,00 (três milhões de reais), que especifica. Projeto de Lei n. 31/2016, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre abertura de crédito suplementar no valor de R$ 360.000,00 (trezentos e sessenta mil reais), que especifica. Projeto de Lei n. 32/2016, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre abertura de crédito suplementar no valor de R$ 661.500,00 (seiscentos e sessenta e um mil e quinhentos reais), que especifica. Pareceres da Comissão de Justiça e Redação (Dr. Fernando Piffer, Chanel (José Baptista) e Sebastiana): todos os membros pela legalidade e constitucionalidade. Pareceres da Comissão de Finanças e Orçamento (Engenheiro Nasser, Angelo Daolio e Freitas): todos os membros pela regularidade. Pareceres da Comissão de Assuntos Gerais (Dr. Tiago, Sebastiana e Paulo Bola): todos os membros pela regularidade. Na discussão, falaram os vereadores Sebastiana, Chanel e Freitas. No encaminhamento, falaram os vereadores Sebastiana, líder do Governo, Chanel, líder do Solidariedade, e Dr. Fernando Piffer, líder do PSDB. Aprovados por unanimidade. Projeto de Lei n. 23/2016, de autoria do vereador Engenheiro Nasser, que institui o Passeio Ciclístico do Rotary Club Bebedouro Solidariedade no calendário oficial de eventos do município e dá outras providências. Parecer da Comissão de Justiça e Redação (Dr. Fernando Piffer, Chanel (José Baptista) e Sebastiana): todos os membros pela legalidade e constitucionalidade. Parecer da Comissão de Finanças e Orçamento (Engenheiro Nasser, Angelo Daolio e Freitas): todos os membros pela regularidade. Parecer da Comissão de Assuntos Gerais (Dr. Tiago, Sebastiana e Paulo Bola): todos os membros pela regularidade. Na discussão, falou o vereador Engenheiro Nasser. No encaminhamento, falou o vereador Chanel. Aprovado por unanimidade. Projeto de Decreto Legislativo n. 05/2016, de autoria do vereador Chanel - Solidariedade, que concede título de Cidadão Bebedourense ao Sr. Salim Taha, que especifica. Parecer da Comissão de Justiça e Redação (Dr. Fernando Piffer, Chanel (José Baptista) e Sebastiana): todos os membros pela legalidade e constitucionalidade. Parecer da Comissão de Finanças e Orçamento (Engenheiro Nasser, Angelo Daolio e Freitas): todos os membros pela regularidade. Parecer da Comissão de Assuntos Gerais (Dr. Tiago, Sebastiana e Paulo Bola): todos os membros pela regularidade. Na discussão, falou o vereador Chanel. Aprovado por unanimidade. Requerimento n. 09/2016, de autoria dos vereadores Engenheiro Nasser, Freitas - PT - e Paulo Bola, requerendo ao Prefeito esclarecimentos a respeito das seguintes questões: 1 - quais as razões de a  Prefeitura não ter concluído as obras de pavimentação da Avenida João Spironello, situada entre o Residencial Bebedouro e o Jardim Itália; 2 - se há algum orçamento com previsão de custos para a execução da referida obra, quais os valores; 3 - se existe alguma programação da Prefeitura Municipal com a finalidade da execução de obras de pavimentação asfáltica e demais melhorias na Avenida João Spironello. Aprovado sem discussão por sete votos, ausentes do plenário os vereadores Sensei (Valdeci), Dr. Tiago e Angelo Daolio. Requerimento n. 10/2016, de autoria dos vereadores Engenheiro Nasser, Freitas - PT - e Paulo Bola, requerendo ao Prefeito esclarecimentos a respeito das seguintes questões: 1 - qual a destinação final, venda, permuta, dação em pagamento ou doação, dada aos seguintes veículos, constantes do anexo à Lei n. 4.515, de 19 de setembro de 2012: caminhão GM CHEVROLET, placa CZA 7985; caminhão GM CHEVROLET, placa BFY 4197; caminhão GM CHEVROLET, D60, placa CZA 7926; caminhão GM CHEVROLET, D60, placa CZA 7986;  caminhão MERCEDEZ BENS LK 1514, placa CPR 5295; caminhão FORD F 11000, placa CZA 7977; caminhão FORD F 11000, placa CZA 7992; caminhão FORD F 11000, placa CZA 8015; e caminhão FORD F 11000, placa CZA 7959; 2 - se a modalidade adotada fora a venda desses bens inservíveis, em qual data ocorreu, e quais procedimentos foram adotados para o leilão conforme determina o parágrafo 5º do art. 2º da Lei n. 4.515/2012, quantas e quais pessoas ou empresas se apresentaram como interessadas em adquirir tais bens inservíveis da Prefeitura Municipal de Bebedouro, qual o nome do vencedor (pessoa física ou empresa) do certame licitatório e quais os valores pagos para cada item relacionado. No encaminhamento, falou a vereadora Sebastiana. Aprovado por sete votos, ausentes do plenário os vereadores Sensei, Angelo Daolio e Dr. Tiago. Requerimento n. 11/2016, de autoria do vereador Engenheiro Nasser, requerendo à diretora do Departamento Municipal de Recursos Humanos que nos esclareça os questionamentos a seguir: 1. se o referido edital foi disponibilizado em algum site específico; se sim, informar onde e encaminhar cópia, já que o vereador procurou o Edital 001/2016 pela internet e não o encontrou; 2. se a Prefeitura, junto com o CIEE, abre novos processos seletivos para vagas onde já há alunos aprovados aguardando convocação e quais regras norteiam a elaboração de novos editais para processos seletivos, já que, de acordo com informações recebidas, candidata que fez a prova para concorrer a um estágio pela Prefeitura, tendo sido a única pessoa a concorrer na área de recursos humanos, imaginou que logo seria chamada, mas ficou surpresa ao saber que, nessa área, havia mais de dois anos que não chamavam; 3. por que não disponibilizam o edital junto com os classificados, já que, quando o vereador solicitou ao CIEE o Edital 001/2016, encaminharam-lhe somente os classificados; 4. considerando que alunos procuraram o vereador recorrendo aos seus direitos, quando este então entrou em contato com o CIEE e o RH da Prefeitura e foi informado que na área de recursos humanos três vagas haviam sido ocupadas em janeiro, como havia tido essa vaga se a responsável pelo CIEE afirmou-lhe que nessa área havia mais de dois anos não estava disponível. Na discussão, falou a vereadora Sebastiana. No encaminhamento, falou o vereador Engenheiro Nasser, líder do PV. Aprovado por seis votos, votando contrariamente os vereadores Sebastiana e Sensei e estando ausentes do plenário os vereadores Dr. Tiago e Angelo Daolio. Moção n. 59/2016 - Dr. Tiago, Angelo Daolio - PSDB -, Dr. Fernando Piffer - PSDB - , Chanel - Solidariedade -, Beto Mazzeu - Democratas - , Engenheiro Nasser, Paulo Bola, Sebastiana - Democratas - , Sensei - Democratas -  e Mirim Zola - PPS, de REPÚDIO à presidente Dilma Rousseff por sua insensibilidade política ao nomear e insistir na nomeação do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, Lula como o novo ministro-chefe da Casa Civil (cargo mais importante do gabinete presidencial), embora investigado na operação Lava Jato e num momento tão delicado da nação, quando, em vez de tentar salvar o pescoço de quem quer que seja, deveria estar preocupada em resgatar a confiabilidade e a governabilidade necessárias para recolocar o país nos trilhos. Na discussão, falou o vereador Freitas. No encaminhamento, falou o vereador Dr. Fernando Piffer. Aprovada por oito votos, votando contrariamente o vereador Freitas e ausente do plenário o vereador Angelo Daolio. Nada mais havendo a tratar-se, o presidente encerrou a sessão, convocando a edilidade para a 9ª (nona) Sessão Ordinária, a realizar-se dia 04 de abril de 2016, segunda-feira, às vinte horas. Para constar dos anais desta Casa de Leis, lavrou-se, sob a supervisão do 2º secretário, a presente ata. Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 28 de março de 2016. 

José Roberto De Rosis Mazeu
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